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I. OBJETIVOS:

Levar o aluno a:

• Conhecer e compreender os conceitos de História e Memória em Paul 
Ricoeur, articulando-os com as questões suscitadas pelo impasse entre a 
memória individual e a memória coletiva;
• Conhecer aspectos dos debates historiográficos sobre o Holocausto ou 
Shoá e o problema de sua representação, em especial na literatura;
• Analisar textos de sobreviventes do Holocausto ou seus descendentes, 
explorando questões teóricas e metodológicas em sua relação com o 
discurso historiográfico.

 II. CONTEÚDOS

1. Tensões e relações entre os diferentes tipos de memória a partir de 
discussões sobre a primeira parte de Memória, História e Esquecimento, 
de Paul Ricoeur;

2. Debates a partir de textos teóricos sobre o genocídio e sua possibilidade 
de representação na História, Arte e Literatura;

3. Memória, História e Holocausto ou Shoá: debates historiográficos sobre a 
questão do testemunho;

4. Análise de textos de sobreviventes do Holocausto ou seus descendentes, 
debatendo seus status de fonte histórica e, ao mesmo tempo, a produção 
de significado a partir de leituras cruzadas envolvendo diferentes gêneros 
textuais.

III. MÉTODOS UTILIZADOS

Aulas expositivas, leituras orientadas e discussão de textos previamente 
indicados.



IV. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO:

• Prova escrita na qual serão levados em conta a originalidade da redação, 
pertinência da resposta à questão proposta, nível apropriado de 
aprofundamento e coerência no encadeamento de idéias;

• Apresentações orais em sala de aula e trabalho escrito sobre uma obra 
de cunho memorialístico contemplando aspectos da sistemática 
perseguição a judeus na Europa durante o regime nazista na Alemanha.

V. CRITÉRIOS DE RECUPERAÇÃO:

Relatório individual de no máximo dez páginas sobre os conteúdos trabalhados 
na disciplina.
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